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Resumo: Diante do aumento da expectativa de vida, observa-se que atrelado a ele está o crescimento de doenças crônico-degenerativas na população idosa, público este que necessita de um apoio mais eficaz quanto à rede de atenção à saúde. Objetivou-se relatar a experiência de estudantes na aplicação de intervenções em saúde no contexto familiar de uma pessoa com Alzheimer. Trata-se de um estudo de caso, de cunho descritivo, desenvolvido no período de novembro e dezembro de 2019 em um Centro de Saúde da Família (CSF) no município de Sobral-Ceará. As intervenções desenvolvidas foram realizadas baseadas na análise e interpretação da realidade familiar, onde foi possível realizar atividades de alívio ao estresse, orientações e escuta ativa, buscando assim contribuir para a promoção da saúde no âmbito familiar. Contudo as intervenções não resolveram os conflitos internos entre os membros familiares, mas promoveram uma melhoria para a saúde mental das cuidadoras, permitindo-às refletirem sobre a importância do autocuidado consigo, para então prestar cuidado a outra pessoa, a convivência harmoniosa, estimulando também a cognição e motricidade, além de proporcionar outras possíveis soluções e orientações na prestação do cuidado. 
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1 INTRODUÇÃO
Diante do aumento da expectativa de vida, observa-se que atrelado a ele está o crescimento de doenças crônico-degenerativas na população idosa. O Alzheimer é uma demência diretamente relacionada ao processo de envelhecimento, apontada como prioridade de saúde pública pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Devido ao caráter degenerativo progressivo, a perda da independência constitui a principal consequência da doença (NASCIMENTO; FIGUEIREDO, 2019). 
Esta demência caracteriza-se pelo prejuízo cognitivo, afetando inicialmente a memória, a noção espaço-temporal, o raciocínio e a capacidade de julgamento (NASCIMENTO; FIGUEIREDO, 2019). Manifesta ainda alterações comportamentais e comprometimento das atividades de vida diária (AVD), bem como da autonomia e da capacidade decisória, exigindo um cuidado permanente e integral da família.
Considerando que a Estratégia De Saúde na Família (ESF) possui como foco central a família e que deve assistir o indivíduo na sua integralidade, a visita domiciliar apresenta-se como instrumento de avaliação das necessidades de saúde para posterior aplicação de intervenções se preciso. No entanto, em virtude da escassez de recursos materiais e humanos (SILVA; BAITELO; FRACOLI, 2016). 
Diante disso, compreende-se a visita domiciliar como estratégia para aplicação da abordagem familiar, em que se utiliza de instrumentos pertinentes, para conhecer a composição e funcionamento familiar bem como suas relações, os problemas de saúde, os riscos e vulnerabilidades a que estão expostos. Dessa forma, a abordagem familiar consiste em uma ferramenta importante na priorização das visitas domiciliares a pessoas que necessitam de um cuidado longitudinal da equipe de saúde.
Entendendo o Alzheimer como uma doença que exige cuidados contínuos e percebendo a visita domiciliar como meio de promoção da saúde, objetivou-se com esse estudo de caso, relatar a experiência de estudantes na aplicação de intervenções em saúde no contexto familiar de uma pessoa com Alzheimer.

2	METODOLOGIA
[bookmark: _GoBack]Trata-se de um estudo de caso, de cunho descritivo com vista a relatar a experiência de graduandos de enfermagem desenvolvido no âmbito familiar de uma pessoa com Alzheimer, produto da atividade curricular do Módulo Atenção Básica à Saúde da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), desenvolvido no período de novembro e dezembro de 2019, em um 

Centro de Saúde da Família (CSF) no município de Sobral-Ceará.  
Para o desenvolvimento do estudo de caso, foram aplicadas algumas intervenções visando à promoção da saúde familiar organizadas em tópicos, são elas: Café da tarde: Apoio social na experiência do familiar cuidador e Uma tarde de lazer: Atividade de promoção da saúde.
3	 RESULTADOS  E DISCUSSÃO
Café da tarde: Apoio social na experiência do familiar cuidador  
De acordo com o Guia Prático do Cuidador o estresse pessoal e emocional do cuidador é inevitável, necessitando este manter sua integridade física e emocional para planejar maneiras de convivência. Entender os próprios sentimentos e aceitá-los, como um processo normal de crescimento psicológico, talvez seja o primeiro passo para a manutenção de uma boa qualidade de vida do cuidador (BRASIL, 2008).
Considerando a importância do estado emocional abalado da filha cuidadora, foi organizado um café da tarde juntamente com a família, com o objetivo de promover a socialização e a participação destas como protagonistas do momento como forma de escuta ativa de todas as angústias relatadas pela as duas filhas durante os anos de adoecimento cognitivo de sua mãe e do atual momento vivenciado por estas, durante esse momento de escuta elas puderam relatar e pedir orientação a respeito do cuidado com a mãe. Tornando-se de grande importância, pois o papel de cuidador requer conhecimentos para realização do cuidado efetivo, diminuindo inseguranças na prática do cuidado.
Uma tarde de lazer: Atividade de promoção da saúde
Segundo Dias et al (2015) foi  possível estabelecer relação entre o declínio cognitivo e a realização de atividades de vida diária, concluindo que a média de desempenho destas atividades foi significativamente maior nos idosos sem declínio cognitivo. 
A partir disso, mesmo o esquecimento sendo considerado prevalente nessa faixa etária torna-se necessário à realização de algumas estratégias que contribuam de forma positiva para amenizar tais alterações, inclusive no incentivo a sempre exercitar a memória através de atividades simples e descontraídas.
Considerando a importância da prática dessas atividades como forma de amenizar o declínio cognitivo e promover a interação social, decidimos levar à idosa e suas duas filhas para uma tarde de lazer, onde foi possível observar que a idosa se mostrou muito disposta durante o passeio e até recordava o nome de alguns parentes, enfatizando a necessidade de se trabalhar atividades voltadas para a descontração e lazer.
 Ressalta-se que essas atividades podem ser inseridas no cotidiano da família como forma de minimizar as chances de declínio cognitivo e promoção do autocuidado com a própria saúde mental da idosa e em especial da sua filha (cuidadora) que durante o passeio se mostrou com a autoestima mais elevada e com vontade de retornar a praticar suas caminhadas que até então não tinha mais ânimo de voltar a realizá-las.
Após a atividade proposta pode-se considerar a importância de trabalhar ações voltadas à práticas de promoção a saúde pautadas no lazer, pois estas além de amenizar o estresse cotidiano, promovem o bem-estar físico e emocional,  proporcionando assim uma melhor qualidade de vida e saúde para a família.
4	CONCLUSÃO
 	A partir do estudo, foi evidenciado que a doença crônica e degenerativa merece uma atenção especial por causar agravos físicos e mentais, impossibilitando a realização de atividades de vida diária, causando uma situação de sobrecarga e estresse ao indivíduo que assume a responsabilidade de cuidador.
Constatando as fragilidades encontradas, foi possível constatar que a família encontra-se desassistida quanto ao surgimento de outras possíveis doenças de acometimento pelo mental, sendo de fundamental relevância a atuação de uma equipe multiprofissional para prestar o apoio adequado na resolução frente aos problemas enfrentados pela família. 
Contudo as intervenções não resolveram os conflitos internos entre os membros familiares, mas promoveram uma melhoria para a saúde mental das cuidadoras, permitindo-às refletirem sobre a importância do autocuidado consigo, para então prestar cuidado a outra pessoa, a convivência harmoniosa, estimulando também a cognição e motricidade, além de proporcionar outras possíveis soluções e orientações na prestação do cuidado. 
Conclui-se que a assistência humanizada é preponderante para a manutenção da saúde com o objetivo de desenvolver um cuidado integral, qualificado e efetivo, desenvolvendo ações de promoção à saúde e prevenção de agravos, além de fortalecer vínculos entre os usuários e os profissionais de saúde, reduzindo as situações de riscos que comprometem a saúde da família.
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